
I Aquare Ia dó sêrtiQ!
---.---- AShis CHATEAUBRIAND
F'mftA DE 5.'1.NT.'\.N.\ (Bahia), rla Martins e da sra, Yolanda. peü.

12 - A sra, EI:r.a SChiapnelU, te- i.eado 'I;fa�ra.zz('-; a. 'Órdem' 'do Vil:.
moso le:ider da alta costura em qupiro Uie' ofereceu hoje a.qui em'
Paris, 01 ereceu a.OS lJOSSOS compa- Feira. de Sant'Ana, o -pez-ganllItblt;
trtotns que forrun a Co�bl'vlllí", u- o crat:b.i e Ol corÍllmboque dilssll.
ma l'€w?pç.ia f"nca.nt�dv:rai no seu in�tJ!lllçã.o.. À. !inh;nfd:1dp�-::i.P.iê,.,J!-P.
nút?l tia rua B�i'i"y. Apf:úv-pitan ... iêSli2.úil na Iw'-rt�eir!4 de llm_.áO·ji
.10 a SU!l. J;r"�ên�a. no Bya.sH. onae I'\l�:rats' de gado d", Feira., 'te.e ..
",,10 li cõnvlte da "lIiÍJ,.�:ürlz, iHa- comparecbnento, de' mais ii e qUil-tl';.)

mll pesso:l>'; 'e dê cem v4I,1l11eirOB
da zona:-

.
, " .,.�.

O prefeito ela cidade, entregou­
lhe o pergaminhO e o' vlÍqueiro 111-!-­
mínn, d� Jequié, (I cra.chá., e (I c��'-
IÚml!oque. A sra.'�ébia.P&1'em,·�;)ll�
tava, um tordiÍbo, oferçeic1o jif;10
gran.de erioulo� "Vieentii

'

c"Ú:k.; :'e
enveÚ:í.va. uln belo costqQ;_e de ,va­
queiro.' ''''llstUl'adG, nl>' P!àui e pu,­
sente' db .vaquerre da Paraíba. ge­
neral ,'t�endra Ga.YO$lJ. Depois, \l,e,
f:W:r, o .preféiÚl Alves, que fez mil'

"
e-xcelente impróviso, ';J,Lttecorbdo,

I
.

ti '
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......�'--.;.,-1 d� fraglllentos 4e esbetta eloqri��,

,Partmdo-se a barra da di(eç- . D onibUS'��ii€:5�::::::
capolou em apiuna'com 21 pasSOgeirDS!���?êª,:��:�}f!i

NO ACIDENTE DE ON'l'EM DOIS PASSAGEIROS SOFRERAI\l APENAS FERThIENTOS Me. :>"nt'A�a recebam a sra. Elza

'} f tSClllaparelb, com as grLlas e os ou-

I
- - - - - - LE'VES - - - - - - '

I ropéus de um festiv:ll, como este

! II OS pasageiros do oníbus da nau e Rio do Sul QUe p':oce-- que os seus passageiros esu_!<tue
lhe ofer:cem" hoje, os vllquei-

, I • _ '

'.
1"OS do sertão batano, Temos um

j_ Empresa Auto Viacâo Hasso- diam désta ultima cidade, nas veram à salvo de serem víti- caminho para' emergir das -eondí-: t que faz a linha entre Blume- proximidades da localidade de mas do sinistru. ções precárias de vida em que aln-

< I - __o rApiúna, passaram momento de Conduzia o oníbus 21 passa-
da vegetamos. E' ofer",cf'r acesso

U •• •

d
'

'.

t d
• em nosso cor::lí:ão e em nossa hoá-,

• na' ImmenCli1 e passar puruco e sus o, quan o ,J :elcu geíros, estando sob a direção pltalídade a estrangeiros. que non.Io tombou em eonsequencia de do motorista Darcy. (Conp.lui ns 2.3 pãg. letta Ao)fome a população de Il:l'_Se partido a barra oe di- I --.------,---------------, r

Pernambuco re���goVernand{),se, o nnibus IgooralD-tq allodt as causI' doI'J':CU'F:, 1fI CMer'id,) - Em pa- .::lpotOI.l duas vezes, sere q.ie 00 Ou O
lestra pronuncíadu na Assemuléln os seus passageiros sofres e n

. 'J��±:��;,::" f;:;;�:A� :i::;:,: ;�:"'::'d:;ra,:�����; '�+.: I�es81tre cnm O avilo da «lerovial»;:�, mente {h, Pernambuco. Afirmou ves escoriações, tendo cornpa-
<:W' fotogl'afÜl faz paI'i,' que ";;0 reduzídíssimos os estoque" recido ao local na ocasião o sr.
,1'" um Pj'"ji'W de- d"monstl'açúo, 01'- d� g",:erG," alírnenttcíos. A produ- ,Herbert. Hasse proprietárioi�'!1ni:ttidI1 (·O(n ü üuX-lliõ da Adrn i"

. euo i: unporta'1ão de artigos de aü- I
'

A'
Centl'o 11.� I'('.�(]�!ll",::;o .{" "IIh'rIiHJ>1 lIi�ll'a(:iiH ,i:. A,:sblew::Ú,Ti-i'nil':l dii", meutseão .dünínutram, estando:l da empresa, que prestou os

etilo número se eleva --a ('�i'c.. c1E'" N'a(:o,-,,;; Unidas. 0: j)iret�:, SI'. 1,H- 'p{}�ul3çíio na, iminêncla d" 'llllsfiar l:.1cce-ssários socorros, condu-
500.000 110 p�í�' in",il'o. Alguns" dó- ,. yO'.!"V :�o '(':tlh�oJ. :lUx.lhado paI" f�me.:, Este, nno prati�ament-e não rzindo o ferido pa�a o hospital,
les foram fel'ldos, rlUI':mle li guer- d().�, enlcl'II00',' :"Wd., o, pl�nos dos hvemos safra lie cerea16. Dentro de : onde recebeu os curativos mé.
ra. ,e oulros foram invalidados em IhlC3b " coloc:;çao d�,,� rnãqumns for- pouco, se Pernambuco não receber'
seus trahalhos, na indústria ou na t

nedda" pelas JI["G<)"� Ulljda�. (FO-
1
feijão de Minns" o artigo fllltarú ,dicas.

,li.vourv. A oHcina de re-adaptaçiio lTO ONU), '," qunsi, complefamellte aquI.
,

A reportagem dêste jornal,
ao tomar conhecimento do fa­
to. procurou informações jun­
Lo ft Agencia da Eínpl'êsa Au­
to Viação Hassé, nésta cidade,
onde o' respectivo encarregado
esclareceu que o acidente não
teve proporçõés grãvi':1 a la­

mefltar peJo fato da estrutura
:� ((1 Yd' a '(ta·

,

...�o­
,.

l'lcn­
#''' uloé(b,.

�
,,. .. -;1 "wilagre

no l):tÍs". O Nlli­
'. I1:t.. :llU',e-
·j�eitti'� ;};,ie�
:iib· ]iélils·

loemnotivllS 01C5C1 l,]étl'ieas.,
Disse que 120 unitbdes éllCiI·
rnendad,lS pelá Central ficarão
por cerca de 400 milhões de
cl"\izeiros. ESSiL cifra será c()­
berta num ano somente pela
economia que as locomotivas
irão propol'ci(onal', que pode
ser assim expl'essiva:',e,tn com-

,�""'-.,...--.;..;..;".,..........;..".;._.;..,....��----�-�------�� ,- - ---'-- _._---._�._,-,-----

Assembféia L�gislativa do Estado

Solucionada a·gréve dos Mineiros .. Sensacionais
VeclorlÇks 1;0 -oéIIIIada

, 8tm:Hio NasCimentu
'reter a necessária seguranç-a
b que permitiu que os pas,a·
geiros escapassmu de soírer u­
ma catastrofe de consequen­
cias ímprevisiveis. Nessa oca­

sião o aludido funcionário a-

centuou mais ser necessário
frizar que. dada a circunstan­
cia em que se ocorreu o aci­
lientc, a Emprêsa Auto Viação
Hasse sentia-se no dever de

-'�

FPOLIS., 17 (A. Mercurio) - Na

Ima
ao prcsidente da República pa-' rapida c satisfatoria solução da pu-

tcem.sessão de ontem, o deput-tJ.co Lecian ra que conceda aumento do preço I rede. Mais «diante o ol'::?dor surpreendI:'
Slovinski lcu novo tcl"ft:..r,\jl do do carvão, unic:\ maneÍl'a de ser da-

\
Eis, poreln, que vai á tribnna o o plenario com a opinião pessoal,

Prefeito de Criciuma, inior- indo do aumento aos operarios. deputado Otacilio N,ascimento e de- tle que n gréve de Criciuma teria
ter-se generalizado agre: ' ",05 mi- O requerimento suscIta enorme, clara que considera, de 'lato, aten- ,sido preparada pelos proprietados
neiros e requerendo novo telegra- disc�ssão, pois o deput1ldo Otacílio dlda � Pl:eten�ão dO_s proprictarlo,; de Em?r�sas de Carl!ão, com o uni­

Nascunento e a bancada trabalhista de Minas, pOlS subiU o preço do co obJetlvo de forçar " governo a
- - -

são de p!\I'ecer que não se deve'pe- carvão, mas não considera solucio- smco�dar com o aumento do pre­
dlr aumento do preço do car...-ão, e nada a justa aSl)irução dos mine;· <;0 do' carvão.

,

Fazendo essa grave denuncia, o

C� trab:JI'ladores em rr'dnas _ representante petebista ainda acres­
centa que a situação das Empresas
é boá, e' Se de uma ou outra a si­
tuação é deficitaria, a' culpa é de
.lta de administração ou falta de

economia nos gastos
Concluindo, diz que pOde con-

roceries fabricadas pela firma
;ratular-sl' com ° rato d" terem os I Cartelli, Hanemann & Cia.

das famílias e muHo menos para
dar· lhes o conforto que merc- (Conclui n:1 2.:1 p"g, letra Dl L�da ., de Novo Hamburgo,
-- -- _ _ _ _ _- _ _ - - - -

I
Rio Gmado do s.. l, ","e"

ao

�

I BS: ,\U1 � � l i I

acentua o o orador� com veenl.encia
_ ao contrario do que afirmam os

srs. Jaffet e lrineu Bornhausen, no

Rio, nüo estão psssando bem. A

situação deles é pessima, ,não ga­
nham o suficiente para o sustento

.
manifestar o seu reconheci­
mento pelas garantias de se­

gurança que oferecelu as car-

NAPOLEf' 18 (DP) - Sou­
be-se qUe " italiano Geraldo
Potenza, abalido por uma sen­
tinela da Marinha Norte-Ame­
ricana durante a noite passa-

do Executivo que; nos seus projetos
abre, credito por canta do ,excesso

I da, havia 'sido visto minutos de arrecadaç;i.o sem provar que ha-

antes no tombadilho de um
-ia esse excesso, e, 11I'JS projetos d03

dos destr6iers. O inquérito a- deputados, exerça sem�r�_ o direito

berto pelas autoridades navais I d� veto, bllsead� na OP.lnlaO de que

teria revelado que o pescador nao se deve abrll" credJt� por conta

pulara do navio de 'gu,erra pa� �o excesso de arrecad��ao Seul pto­

ra a sua, canõa; ao ser, desco-
�ar que o mesmo eXlSt!l.

berto pela sentinela de bordo,
o or!!dor conclui dizendo que, em

(' desobedecera ao grito de
bora esses reparos, dará seu 3,""")

"alto,". repetido pelo 'nlenos
ao projeto, para não se pensar que

dez vezes. Só eritão o 'soldado () PSD nega upoio_ás 110as ou uteis

fjzera fogo. A propósito. tam- liciativas,

bém se, informa' ,que a,Polícia Quandu, dll aprovação do' projeto
napolítm.a já há tempos sus-

que aumenta, ,vencimentos de C(lU­

peitava de Potenza de ser l,Inl sultor teenico, o depllwdo osvu�':'(J
dos elen,entos que' compra-

Cahral pronunciou- contra, dizen·

vum cigarros sen\ estampilhas
tio mante!' coerencia com atitudes

dos marinheiros nortc-ameri- (Jz1terlores, contraria a dnr igullI­

canos, ,pina vendê-las no nlet'-
dade de vencimentos a, um :funcio­

cada negro.
nario e a um diretor dG mesma

repartição, pois tal igualdade impll-

Anle projéfo de reformá r
�:�I�a .

quebra ri" hil'l·tI) quia fundo-

'd
'

,',' , 'I '
O presidente Bulcão Viana ccmu,·

. O servlco de arre... ' nicou q,ue estando esgotado o pra-
�

, I zo de serem apresentado;, emendas
cadatão ·1 no orçamento , de Í!l53, o mcsmo

, " f i está em condições de ser submeti-

nro, 18 (Merid.) _ O Ministró'; do a, VDtos.
,

da Fazenda designou uma comis- l Com es�e lJ9nto de "ista :nfio

são para estl'.dar 'a reorgailização I _concorda o deputado EstivaJet Pi­

dos serviços do imposto de renda. \ I'es, do PSD, e, depois de alguma
A comissfio foi constituida do dire- ! Q,iscussão, a presiriencia resolve es­

tar, de divisão do impostó de' l'en- j tud�r melhor a materiaL! dar soJu­
da, sr. Cesar PdeLo, delegados l'é- ,ção na sessão seguulte.

'

,

giona1s do imposto em São Paulo. Sensacionais' ,afirmàções do depu-
Minas. Distrito Federal, e ainda o tado Qtacilio N?scime!lto. '

'chefe', do serviço' de estatística do O ,deputado Búlcijo' deu conheci­

imposto de renda. Os resultados se-' menta á CAsa, de 1,elegr,ama recebido
,.1\0 submetidos ,ao Ministro para I do '!l'. Irineu �ornh:.ilsen, .infOrl)?llll
a

.

formnção de ante-p�0::etos ,de re-
dO ter o presldent", na, Ttepnhhca

dos autorizado Rllmento no preço do
('IlI'v:,o,' 'eom' o qua1l'icará r�i.;oIvil:la A L A S K A é insuperável!

DISTRIBUIDORES

l fJERMINO IT811 S/I

Gráve incidente en1re
bombeiros· e o proprie ..
tário da camionefeFraqueza em g",rã.i

VINHO CREOSOTÁno
S!LvmIRA

DELEM, 18 (Merid.l - Em virtu­
de do gráve incidente entre lima

patrulha do Corpo de Bombeirc.s e

o proprietáriO de uma caminhone­
te, cujos pneus foram esvasi!J,dos,
o governador Ass\mção determinou
o desarmmneiJto completo daquela
"orporacão. O governador deter­
minou, ainda. q\le se apurassenl as

irregularidudes verificadas pela
Delegacia. A prefeitura, em nOTa
oficial, diz que a ordem 'partiu dli
Delegac!a de Trânsito em virtucle
de ter o proprietáriO da caminhO­
nete conirariado as posturas mu­

nicipa�s, apesar ,de advertido. 'O
comandante tln ,pat.rulha é um ofi­
cial.

Entre com o pé direito em

refrigeração comprando um

AlASKA

, 17 �Meri.Iion'l'} - 05, :il:{'
'pUbl'c;Jjll com dp.�taqu(! :l

'ão da lei 'do jnquilinD.­
',nado ôntem, por una­
\. prorrogação Vignt3r

� -dezembro de. 1954.
:fado <em regime de

imediatam-entJ:l
-:allA}5.o do presi

Viagens diáriaS entre Blumenau,
Jtnj'lí e Florianópolis

- _-\Gll;NCl.U -

EM' BLUMENAU ,-7- RQtel Holetz
- Rua 15 de Nov .. 3m - F. 1065
EM ITA.TAr' - Mario Machado
- Rua Hercilio Luz. 36 - F. 383
EM FLORIANO'POLlS - Caci­
que HoteI - Rua F, Sehinidt, f,3
- F"il'i> 144i1,

Rua XV de Novembro, 54,
�

,��-=����"""'-===B�LU='-=M�EN_AU__ I

RIO. IH (Mertd.) -- Ainda parelho achava-se Iígelramen­
não foram explicadas as cau- . te afastado da sua rota; mas' o
sas do desastre com o' 'avião comandante já havia .se cornu­
da Aérovias, pois os sobrevi. nicado a re.speii.o' com à base
ventes dizem que o aparelho de Porto·Alegre, que lhe dera
voava em condições normais. instruções, i,nclusive altura pa­
apenas com a trepidação cos- l'a a manobra de decida� O de­
tumeira devido ao mau tempo sastre foi ocasionado pelo
reinante. O vôo entretanto éra, violento choque ao s610, ines·
cégo em face do tempo, e o a- peradame:gt�."

;�--------------

18. Expo�o Nacional
em Blumenau S. C.'�::

PROl\-IOVíDA PEI,!) KENN-EL cura 'DE STA. CA'l'ARÍNA RECONHECI�
, ,

DO PEUl D.K.C. Rio - no� ChLbe de Caça. e Tiro - BO:'tl RETIRO
nOMiNf:O, DIA 26 DE OUTUBRO DE 1952

H O RA' RIO:

3 horas: Entrada dos cãe�;
9 hora.>: Início de julgam\;nto;

16 horus: Demonstrações de adestramento;
17 horas: Julgamento da melhor dupla e equipe;
18 horas: Julgamento do melhor exemplo da Exposi!,;ãe, melhor cria­

ção nacional e me�hor importo
l!) horas: Distrib_uição das medalhas e dilpomas e taças para todos 0&

expositores e banquete na Teatro Carlos Gomes - Blumenau
SUPERINT.NDENTES

Sr. Francisco RoeUe, presidente do K.C.S.C.
Se. Victor HeLing, vice-presidente do K.C.S.C.
Sr. Herh€l't Eckerl, diretor de criação do K.C.S.C.

S E C R E T A R I A:
St·. Dr. Affon,o Balsini, parte soei::..!
Sr. Raul Lam.::

Sr. Pedro Bar"',
S1', Ger"ásio J. Vargas.

,j 11 I 7. F. S:

Sr. Dr. Santos Cruz

l\-rister. A. B. W�llLel'
A U X I L � A n E ii D E J U I Z:

-ir. R:ml Deeke, diretor de Gi':nealógico do K.C.S.C.
Sr, Alfred Haekl, treinador do R.C.S.C.

V E '1: E R I N A' R lOS:
Sr. Dr. J J. Souza, veterinário do Estado

.

Sr. Dr. Marcilio :Machado, do Ministério da Agl'ic.
Sr. Dr. J Faria.

n E F E S A S:'l. N' I T A' R, I A D E A, N I J.\I AIS
S", Aires Dento

o R G A N 1 Z A ç ,li O:
Sr. Alfredo A. G-oebel, dirdor soci!:tl do K.C.S.C.
Sr. A. ,Fritsche, secretário do lt ..C.S.C.,
Sr. Fr:mci!;co Cintulnr. trein::dor do K. C. S. C.

T E SOU R E I R O S:
Sr. I,ube l\Iaciuk, tesoureiro do !t.e.s.c.
Sr. F';ed VUhrIll:mn, 2.0 tesoureiro do K.C.S.C.

P R j:; 1\1 lOS O F I C I A I S:
Ao lr,elhor cão da exposição - Taça. PrefeItura 'Blumenau
Ao mell10r cão da exposição - medalha ouro K.C.!'l.C.
Ao melhor cão da criação n&cional - 23.0 R. I. Blumenau
Ao melhor cão importado - Taça - Casa do Americano'
Ao melhor cão do 1.0 grupo - Ta�a - Sr. H. Deeke
,Ao melhor cão do 2.0 grupo - Taç" - Cia Schrader
,Ao melhor cão do 3.0 grupo - Taça _:_ Dr. Gebbad lirOll1ad;>
Ao Melhor cão do 4.0 grupo - Taça Victor Hering
Ao melhor cão do 5.0 grupo - Taça - Indústri:l Renaux
,Ao melhor cão do 6.0 grupo - Taça Relojoaria CatarinéMe
A' melllOl' dupla - Tc" - In,go Henng
'A' melhor equipe - Taça - Gráfica Catarinense
A' melhor llinhada - Taça - Ele1.ro Aço Altona, S. A.

1" R f; l\f lOS NÃO O F I'C 1 A { S:
Ao melhor di, raça Pointer - Taça - Raul Peeke
Ao melhor da' raça Braco - Taça - Neitzel, & Cía.
Ao melhor ,.h rac;a KurtzhaE,r - '1'aç11-,,-' K·C.S.C.
Ao melhor da raça", Cocker Speniel - T"-ca ,;_ K.C.S:C.

Ao melhor dn l'aça Setter in;;l<"s Taça C,asa, ;Suerger'
Ao melhor da raça Setter ith . e-'. ,-'T::iç'-'l ..,:. 1.{otoferma Ltd:.
Ao melhor da ra�a Gordon Sct', = - Tàça - Tintas Heli;'_g""
Ao melhor da raça Dachshund - Taça - Farmãcia Glória
Ao melhor da r3ça Boxer alemão - Taça - A H. Haegé1."
Ao melhor da ração Boxer fênlf'a Jr. � Taça - CÉl.sa de Caçll, e Pelu'n
Ao melhor da raça' Colli - Taça - Relojoaria 'Saier'

, Ao melhor da ra<;a Pastor alemão - Tl'lça :- Dr. A. Odebrecht
Ao melhor da raça Pastor AI. Fêmea Jr. - Canil Eckertsburg
Ao melhor da raça Fax pelo arame - Taça - K. C.S. C.

'

Ao melh[n' da raça Dil1amar�, 's - Taça.. Cis. Buettnér
Ao melhor d!1 r�,,:a Schnauz€J.· ""Ião - Taça ...... K.C.S.C.
Ao melhor ria raçá V,acieiro - Tuça -lIosang
Ao melhor da rÍl.;:a Pinslter miniatura - 'ShingeHn'
Ao mell'''!' da !'!lça Dulldog - TaGa Dr. Erich Karmann
Ao me11101' <l!! ra�s Pcquines Taça - R.C.S.C.
Ao melhor l'50 m1estrado - '1'ar,a - Cas'! Husildei
1.<1 },,,t50 inseri tos para a e�"Posi<:50 9-1 ..iles.
2�o ã dnpJ:-.s de Bnxe:.ll" alemães.

3 duplas Se-tt�1' IrlandE'Z
1 dupla. Setter' lngl�z
2 dUl'llls Pointel'
;? tlllpL'ls Dachshuud
:I d\llilas Pasto-r All'mão

'E QUI P 'E S:

r

Boxe;; llll'wão
SeUe" Irl:mdez

N I N fi A Ii Ai S: -

l'ast ,J' alenU'O'
)! :Bo�,,;r
1 Difta:maJ.que&
1 \"SSdêii'o

s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�jense.

Que bela lit;'ão oferecem os va­

tqueiros de Feira dt;' Sant'An:l rece­
,bendo a sra. Schiáparelli com o

--�'_����""''''''_''''''--�,!",,''''-'''''''''''''--'''''-'''''''''--'''''-ljUbilO
'e as festividades que hoje

aquí nos fascinam! Ela não soube dos mineiros e só depois qUe estes

...
por nenhum de nós da existencia forem atendidos em suas pteten­
da "Ordem do Vaqueiro". Existe, sões, é que poderá congratular-se

lem varios centros da Europa, um com eles,

tparqeular interesse por esta 01'-' Pelo diseu1'fJO do <!.eliutl!�o Çltacilio
',j,>lTI "ingular, que não tem séde ',j'-lascimento chega-se a compreen·

======����=��=..;..,=..........=_,....;,,=....=--�"""''''''''

'In�m
esüiftl[tjs, 'Ilellruillo-nos como dêr qúe ele nllrnentn i41,?d_as $l.u:m-

B ,I; L' (- O N-
-

I S -I A"
t"ll;je. 'na porteira de um curral, to á sinceridade dos mineradores

A
.

'com uma centena de vaqueiros, em dar aumento aOS mineiros. No )i.
_qu� .

são 'os detentores por via oraí, entender: dele e dos demaiS 1];U:;,iamen

I"'
Importante firma comerctat desta Ilraça procura: buleontstn com

.' .
'

.

, [exciusívamente oral, da nossa 4,is- ,tax-es. todo o tucro havidO com o

pratica no ramo de ?erragcns, .quite com ... serviço militar. lute-
I •

IciPlina.
'Tendó oferecido" 'rios ao aumento no preço do carVão de7e

ressados queiram dirigir-sr, por. carta de próprio punho, à Catxa hl'asileiros que Unhamos em Pa- ser disttibuidQ aos trabalhadore9.
P.'JSI.aI. nr. 126. - lllulllen.'1.U, indicando' aptidões, idade, ....reten-

"
.-

,. ris. para a festa de Corbesdlle u- E' sobre este aspecto que agora
.

sões, .etc .. - -, Inú!il e:mt\idat:lf.-se quem não pussuír exnel'Íen- I..

j
ma hospitalidade deslumbrante, a estão voltadas as llteIll:óeS da Asem-

��� no ramo.
sra. Schíaparelli ao anunciar a hléta,

lsua
vinda ao Bl?asi_l, disse-nos, en­

���,.=�=....����==�=��'=-�-�_.�.",.;=,,; tre confusa e timida: "Tudo o que

permito aspírar' dos brasileiros é

l,pe�encer
à Ordl!m do 'Vaqueiro.

Tal a suprema honra que a sua

pátria me poderá 'conferir"_
O Piauí é a província brasileira

que ostenta. as mais belas vesti­

mentas de vaqueiro. A classe não
tem aqui, em Pernambuco, Paraíba,

Ceará ou Minas, vaqueiros com tra­

jes bem cortados e elegantes como

os dos valorosos compánheíros do

vale do Parnaíl:1a, �ossq amigo,
general Almendra Gayoso, secreta­
rio geral do !l'oVeFn�dor J;?edro Al­

meida. do Piauí, se prontifiéou a

oferecer a magnífica toílette de

couro de Veado mateíro, e o eha­
péu de abas largas, que enverga a­

gora, a nossa' hospede.
Aquí temos o material bruto

com que se construiu' o Brasil do

IH�-se, :1& mesm» �m»o,
OS Est:tdos Unidos' l'ealiza.m I de

'

�egllCiações j�tl) ao sr, l\'Ios- su

sadegh, tentando' cGDvencê-lo I di
de que nada se ganhará com a I ;�
a.d�çã.o
co,n.tra u

PRECISA SE SEf�PRE -­

AUTOMOVEIS USADOSde um TORNEIRO, .

Dois mecânicos competentes.
Casa Royal S, A. - Rua 15 de
Noyçmbro. 300.

O"Q& O Jft.IIS,O�TE , VITll à. 1J�'ODuçio .. �
. -

lHerc�de!\ Bem - J939 - Cr$
� �O;Il�O,\lO; Austin, A-40 - 19,49
,Çí�- 52.�!lO,OO; Renuult, - 19_4.8
:CrS '22.000,00; l\rêrcury - lÚ() -

. ',CrS 60.000,00; Ford 60 BP - 19:;7'
._;_ Cr$ 35.096,00.;; qncQlD. - 1946

VE��.E�E {um. R.�!lry-J. UH, no- ',_CrS 5,5.,000,001 o1ldl�r - 1936 r:

1/0, de eõr cinza. ciara, com rátUo. ·Cx$' ·27.000,OQ'; Crunionete: FOrd F�l

Preço: CI'S 1110.000,00.. - 1950 - Cr·5 55.000,00.
Tratar em Blumenall com o dr. A C I S A _ Fone 132( - BLUl'.'lE­

Ang�10 Caetano. E em Curitiba NAU, Ru� XV de Novembro, 9&3

com o sr, Ivan Maida - Rua Ma- PEÇAS E ACESSO'RIOS EM GERAL

rec� Deodoro.

TAMBORES VASIOS
litoral à barranca dos rios dos três

Vendem-se, Tratar nesta re-
vales �{) Amazon�s, d� p�ranáe do

Um 'terreno situado' à rua. 15 de dação. IP�rnalba. O BraSil fOI f�to com os

N6Vembro, defronte :ío "�Cille Blu- ---� Ipes espalhados dest�s cabras e as

illcllau", com uma área dê- 5;;0.m2. V E tS D'E S E I
patas dos seus cavalos. Aqui ele se

1',r,atar 1).0 B:anco Sul tl<l Brasil S!1�: " •

I
chamou' vaqueiro;' no' RiQ Grande

-::: Ã�:unêlla Rlo _Braneo 67-75. ,"
:Perüa, matca e em São Paulo, gaucho e bandei-

"ch et·':' I::omercial 38, de 9 rante
.. Cabelll to�os, n�lma .cl).�ve:

'lugares, em :perfeito estado. _ ,sertarustas. O estl10 e um so: a

Informaç' es �a Ofícina Mecânica Imaréha para' os taboleiros e caatin­

Presic!ent Getulio Ltda. _ Presi- gas, a marcha para a selva, a mar-

I dente Ge
..

-

cha para o pampa. CQIp. o l?Qi e o

Par motIvp! de =lll,lan�a. 1;im ter- ..... : . cavalo se interpretam dramatismo
rena com, duas casas (11' madeir:l., e' intimidáde da vida de qUatro' sé-
com 33 mil metros quadrados, si- "A6ft ... INDUSTRIAL 01. '" cuIas do nosso interior. A epopéia
tuado no bairro Garcia, rua: Pro- se fez com patas de tordilhos e

TO IiESTREICH s� A.H �hifres de boi, em páginas de um

� tleroismo tanto mais lírico quanto
I (Em Organização) mais

.

des�onhecido.
.

_ " .

AVIj.;O AOS SUBSCRITORES Jagunda c!ilabresa': a cabocIada
I

que aqui está, vive uín momento
Assentblêia. Geral tle Constitui!;íio de doce emoção, vendo Vosmecê
São convid::>.dos os subscritores de vü' da Europa aos taboleíros do

Um ca.minbão lllarca G.M.C., com
ações da "Agro-Industrial OUo oeste baiapo, para' participar coín

reduzida, tipo 1949, em' perfeito Oestrekh S. A... , em organização,

la
sua cara morÊma da aquaieÍa do

estado de funcionamento. _ Ver e
:para se reunirem n� dia 22 do cor- sertão, que hoje se pinta em' Fei­

tratar' com o sr. ,Joíi� Soa�es Filho,
rente mos c ano, as 10 horas, na ra de Sant·Ana. Vaqueiros: mia

t'Im Can.elinll:L _ 'l'IJUCAS. 'é�dad{l de Induial" nl) esc�tór.iO da
r SClúaparelli, valorizadora do. nosso

iu'ma Oito Oestl'elch, a-fnn-de em Seridó, se confunde num beijo
- -

p-_ A' D-E�I R' O·
- -

ass�mb!éia g0ral �eliberarem �ob:e l'mi�tiCO c�m a vossa natilreza. na-
o laudo dos peritos de avaliaçao qUI por' dIante, ela passa a ser um

dos �ens, cousa.s e direitos, que I retrato de corpo inteiro, vestido
deverao entrar para a formação do em couro, dos vossos albuns de fa-
capital social e sobre a constitui- mília.

.

çiío da sociedade. I <,mam como esta �xtraordinari�
(a) Otto Oestreich, fundador ·mulher. 'rem o' 'nacionalismo, que
Induial. lO de outubro de 1952 é a corrupção �ruel do patriotismo.

uma atitude intei:ramente l1egaÚ:'

"AGRO.IH·DUfTRIAL 01-
va diante da vida de relação dos

J povos. Pouco se lhe dá que a so-

ro O�('TREI(H S A"
ciedade, que pensa melhorar, se

!l:J �. deprima com o hermetismo' ao qual �
(Em Organização) ! e)� a condena. O nac�ona)ista se

[AVISO AOS sunSClUTORES I d�l�a levar pOr um sentl1l1ento pri­
mItiVO de isolamento. Manifesta

Silo convidados 05 subscritores I
seu amor pela patria de lima for­

de ações da. "Agro-Industrial OUo
ma .EStreit�_ e exclusiva:nente paS­

O€:itreieh S. A.". em ol't-nnizaçüo. slona�. Del.�a-se �onduZír por um

parà II a;;�mbl"ia gel'ai preparr.ttÍ. ��cl!t�smo, o qU_a1 rep,:dia todo (l

'riu" Rf-r fpu1izadll'-no dia 26 do 1'01'-
e�jlírlto de c';llaboraçao com (;

l'i'nte"rÍ1ês e nu'o, pebs 10 horas, na
mundo. para o desenvOlvimento do

düiá", de rnd:ii!lJ, no escrítório da s:u ber!:o. As 'formas de coopera­

fíl1:na Otto Oestreich, afim-de no- Ç:,IO _com os povos mais ricos, que

ml,'ar os pernas, que déverã�"pro- d�spoe.m de mais, té�nica, de mais

croer a avaliação dos bens cousas
eapltlllS, com fi sua terra, tomam

e �1ireHos. con; que os sllb�Critor�s os aspectos de dependencfa 'e de

(l�t;am p:ira 'a formaç'ã'o do capital
escravidúo do mais fraeo ao mais

:social. forte.

Induía!.. 10 de outubro de 1952
Para não trair o seu ideal infe-

.(a) 'Olto 'Oestreich, fundador l'ior, re�l,lncia à propria idéia do
progresw, que é movimento inces­
sante p'ara niveis cada vez mais e­
levados do crescimento e da pedei.
ção do que já existe. Os nossos,
r,ndam de tal modo excitados, nos
últimos tempos, que raiam pelas
fronteiras lndús da não-ativídàde.
Vivem l1ucleos da nosS'á elite, d�n­
tro da ética budista. ou sejam, den­
tro do principio de retirar o Br:l­
sil das fronteiras do mundo, para
que não nos contamineln os conta­
tos perniciosos dos povos que na­

dam, ricos e prosperas, para a far ..

tura e a felicidade. Não llÚ, meus

gressa, bem como um caminhão
G!)IC quas!. novo. Infonnal;ões n:1

Casa ROAL.

VENDE .. SE

PROCURA-SE um para Curitiba,
(de preferencia SOlteiro). Bom or­

denado. _ Oferhts â Confeitaria

Schaffer, Rua 15 de NovemlJro,
424 - CURITIBA.

tem

PRECISA ..SE
.

o Brasil estáDe Ulll Gu:uda-Uvros - IHiticfJ
ou Cont.ador. para trab:l.ll111r humli

casa. Comercial. - Os lntEfessa.dos
d�ve.fão ·e.ilvilll' e!li't:u' paTa O�vâldG
Seh;:oeder - LONTRAs,

o

os

l:Im t!:neilO :.. Rlia Haj:iÍ, ("mil. (l.

nea til' 4611 m2 - Jllfonnaçõ�s:
EC.o\P Lt<la.. - Rua Floriano P ..i­

�oto ar. 18 - Lo :miln .:.... Sal:l H
fone 1150.

Uma Hlotociclcta.. ,·pireH", em es­

tado de nova.·_ pj'cço (Is oCllsíiio.
Tnfol'maçõe;>. com '\Valdemar na.

Fannücin G16t·LH. 4. .• .. ..

ASSINEM ESTE
JORNAL

-----------

�llulnllnIUlIJTIIUlflt'n.llluíltl'uHIUUUIIUlnllUlnUJllllllUIUIUUnllr..:5

".;_i!_ Mater ·.JtB�!� K�Diler �
PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E

_ COMPLICACõES --
SERVIÇOS PI;É;:NAT4<lL

ª CO�SULTAS ��'DIGt\� PI�'RIAS :._ 9 - 11 HORAS S
_

_ • � _ o _

=Jlllmnnnunmunnnumi.illluumr.mmIlIlUUlnt'llJUUIIIUUlIIIUllf,�
-I ..

saro Conta-se com uma forte ftentativa russa paI:u dividir
as pote{Íeías ocidentais, de

a'lc�rdo com. as perspectivas. in­
dicadas por Stalin, no seu re- '

cente artigo, e com o relato­
rio de Malen.ltov, ao Congres- 'i,

so Comunista. Mas é eviden­
te que essa tentativa não terá
efeito algtlUl admitindo que
o tenha em qualquer caso. _

se não for acompanhada '.de
um iiesloc�in1e'rit()' das pressões
atualmenté exerêidas:,:. p,eIll, .

�ussia sobre, os seus adve�sá�
rios. Qualquer, portanto, que,
seja a man,eira porque a.ques-

I
tão possa ser encarada, a As­

sen:bléia. deste
_ alio esta:rá

chela de mteresse. oi
\ '}'â�l�'W,"-
•.4-.-'-"...

I Terreqos á PrestaçõeSi
� l\IA�S BEM r..OCALIZADQS DA CIDADE

'

. JARDIM (ATARINEHSE
RUA AMAzONÁS .:_ PlwxrMo AO HOSPITAJ�

.

-- BTA. CATARINA __o

PLANTA S(HMIDT

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OÜmo

a
Pessoas-:,que' iá adq�iriram :terrlnQS' no' Jqrd.iftl SQllt� Bárh"ra

.

• ,..... a
:

t : ,," �'. �'; ·'f.' -:,'':'' -� ,I,;;.::.� .,
_.

: .... _,

"'j",.

-�.

, �98 I:��S��$' da
'

gr�nde, vísão para" os bons negocíos,' J� -

&dquId�lA tereenos no JARDIM SANTA R4RBARA ...,..' o

nO�{l batl!'l'ó,de Curitiba! Comereíàntes, Induetríaía, banqueí-
1'O,s. capitalistas e chefes de fmnflia, compõem ti lLatfl. dos

primeiro,E! compradores. ELES sabem que a compra de te:rfe-_

,Ii��' no J.ÂRDIl\f SANTA BARBf\RA ê um vantajoso negoclo.,'
pois. esse novo halrro üca a a.penas 10 minutos da Praça

Til'8,d13nt�s, o que significa valorísação certa e rápida.,Vaja a

lism que publicamos ao lado e siga o exemplo de outros

qUI? também �nxe,1'gam. loune: AdquÍ!'a um ou maís lotes

n-?.1ARDIM SANTA BARBARA, seja para construíe sua rasa

peopría ou para revender depois' com grande Incro!

QUATRO MODAllbADES DE PAGAMENTO
,A'IA 'FÀCfLITAR A SUA COMPRA!

a qualquer conferência ínter­

nacional equivalente, desde a

de São FraneisCI). Os telegra:'
mas informam que o nlinis­
tro das Relações - Exter-iores da

URSS, sr, Andrei Vischinski,
chegará hoje a Nova Iorque,
à frente de uma - equipe díplo­
mátíca de setenta e duas pes­
SOM. Mas. se este é o núme­
ro dos que chegarão cOlTI ele,
a delegação serÍi mais nume­

rosa, pois em Nova Iorque já
se acham os srs. Malik, Zaru­
bin e Zorin, todos estrelasêde.

�i'imeira grandeza na conste-
-

Iação diplomática soviética. E

estará tambem presente o sr.

Gromvko, outra- das' figuras
mais graduadas do serviço ex­

terior do Kremlin, Esse últi­

mo, .que atualmente exerce as

funções de embaixador em

Londres, foi chamado a M6s�
cou, há poucas se,l_nanas, e, lá

designado para figurar na de­

legação que comparec'erá à

Assembléia. Com tantos no--,
mes, que são considerados os

melhores de que a Russia dis­

põe em matéria internacional,
é quase o caso qe dizer-se que

o seu Ministério das Relações
Exteriores, em Moscou, ficou

A SAle lhe oterece quatro nuutnlktadr:« dt'

pa�qamenfo, para que V. ('OJJljJJ'11 /I S('iI fe)'­

reno no .1ARD/JI/;"A1.YTA BARBA/lA (' IIO!/Ué'
da nianeir« que Uw seja uu: i.� nJIII'{'1I irut« !

� Agua, luz e esgotos em todos os lotes, sob gem:mtia
.'_' ,

eonttQ.tual � execuh:ados por conta da SAIC.

. .,. Títl!lo· de Beneficio, EspeCial .• garantindo, CIOS her­
"

'f::I " deiros do comprador plena quitação do terreno, no ca&êt,
, de' falecimento do prestamista.

�_� Projeto.�rutuifo, para os cómIH.:tcloru'quét dêuia-
-

.�., rim construir imadiotamente.

,1nurifijo n.' 63, d� 19,,5,1952 -no llôgÍJ:!fiJ' Imõblliul1u.
--

AICIINES. lI-tax S.
AR4fj',lp,f Geremio« C. ii..
A'lVTONIO. Elii:is

.

11-4.6G10, Vt.ming"j
BARRETO NETÕ. EittleMmw
H.4.S1'VS, Patil« Gabqrdo
nAVER. ,fpfio Carlos Rentllu
lJAUEg. J'tlar!!;i .4; Hirmer
IJERClfT, -l�go'n Jl"ernÉr
IJETTl)N.l, ACér/$ -, .

POl)IZS,TEIlV; Artur-
RÓR!â, i)_r, Leonid� L.
llOTTO Jr., -Hel! Aguiar
BOIlO, Attitio
Dll.ENE1'Tl.. Antonio
B.VUn,· CJ�éll'lot", ","Ceyer

.

� v � _ ,

:
." .' �_,

�
;

C4MARA. & Cia. Ltda., Cl.iltiia
l:rHtPQ$ Jr., Dr. Fortunuta
t:ARBONAIl� Atilio
CAR_iVEIRO, Aníbal Rmlll
CARVALHO, Geremo 1",
CASTRO, J. Arylino d« ,

CIlAMECKJ. Dr.·Sam;i.el
I:ORltRA. 'João Llli:; de S.
(:081'A, Jairo Corte»
COSTA. Augu$lo Ferreira da
CUNHA, Dr, Gastão Pereira da

DARCANCHr, lojre
DENJ(ER, Snnla ;l{arza
D],.UlfOSCII, Henrique
lJOMANSKI, Cecilia A.
I)Rll�SSF;N,' .4,rthur Lui»
DRJJ;;S8KV, Carlo� I.Rop.oltla
BGG, Ra)';,umdo
EeG. Dr. Dà,iiel
BGG; A,rth.ur A.ca�tro
EGAS, �ny Broum.
E$SENJlELDER. Helio .J.
fA IX• .Rob�rt W.'
PER�EI1M. )Vald�mira �t.
FONTENELE; Plácido Sanjof
FONSECA, Sérgio 04orio

-

da
FRANCO, Armando de
FRA,NZOI, Heliodoro
FEIJÓ F.CI, Dr. Alvar.o
FEIJÓ, 8albina �i1va
GALPERIN, Salomão
GLASER, Afo�o �enato
GLASER, cu Reinaldo
GOitl,ll, Percival Corf«
GOMES. NaUiliiel de M.
GO,iliES, Adernar Paula
GIJ.ME�, - Manoel
G;UELIIIAM. Isaac
CUl'MÁ,RÃES, Eemaado R.

IT.Íl.TSCHRACH, ROIWlfo lnjant&
HENRIQUES, José Simõe.

-

lHA, ![atu,ito
,

IJITERSEN. Dr. Raul
JÁRDHf, Ar;y de Souaa

KRÂ.USE, liary. Erick
KIRCHGASSNER. Bernardli
LEINDECKÊRt Ne'ffj.,.
LEISNER; Carlo. Werner
UJHiW,: Karl H� '--

,
-

LUZ. Hercilta A. da

MA,CIlA.DO. RuMa
ItfAGAGNA. Silt'io Paulo
.l(.4RANRio r», Dr. Jil'il�
J\tARCOL,-4. Eueli.li!s
'\lAR'l'ÍNS. Néa
MARTIJ"S, Jahir
ItlErER, Cerda Eleonom.
MEisTER, Dr. RlIbem;
MEHHT, Dr. José
MESQUITA. Abel Stleetr«
MESÇHl.4.TI, Armando

.

MIRO. Jair
.

MVFFONE, Dr. Lu.igi

(l;LH':lfIa,4, Lus» Car.1o!l ;I..

PACHIlCG. Rolando Cllil/l';
PA1WLlN. lI/Uton

.

PENTEADO, f;nit'Ífl.� "ti O.
j'ENTEADO, llmw,]ilt> ,\In} COlides
P1.4f!';OW8J.:T. Cu üherm»
PlERl.H, ,Ll'cti<'ia C.
PlERRI, ,Uaria A. CiÍmfll'll
Pl.ERRI, Dr. Osmar
N;yKl�'L, Rebeclm
1'I1:O;,TO, Adahl« Cu i' tan (1

PIRES, Cuilherm« Braga di:' . .J.brt'"
POZZGLl. Lnlsa Berti
PFRLIE.'�E Lr., Carlo«

RABE, Jim
RIBAS. Elldidi'!I X.
R18Eliw, Gul>rit"l Fei,gfl
RGS.4S, Ernani Batista
ROSHNi'iTOCfi., Romell M.
RASClT. Eurico Lili;

SA8ATTEI_LA, Dr. lwall
8.4.80.1,4. Cid

-

SARGIA: América da Cast«
SAlIAGOFF, Arnn
8A,LOMÃO, Miguel
SANTGS, Gilberto E. dos
SE/FER7'. Lottir;o
SGlflFFER, iS!luc"
SCIlLEN, Erich jflexandel'
SHIRHIDG. Sh�taro
SILVA, Dr. Cla,�i.o M. LO"ola
SILVA. Dr. Ma!/-colino L; de P.
SILVA, Henl'iqtte M. Saboi«
SINCER. car�ina

-

-,

ST:ORI. Dioge es de .'

SOUZA, Anton I) Peixoto de
-

SCHUBERT. D�., Cario« lUax
SIQUEIRA. Celestino lUeTlS�ing
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'

VÁZ. Dr. Raul
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I D.v()/,vq�",os este - cupon paro recef>er" sem ,compromisso, t

um folheto ilustrado contendo maiores informacões sobre ôl I
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deSta,lin?
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... _ '" � �". :: -' .,
.
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'

.

do que tomou o poder 32 anos a- i vista, travou�uma ftrdua, cam­
trás. Malenkov, um adOles-lpanha contz:a as forças locais
cente quando se iniciou a re- anti-bolchevistas do chefe A­

volução, é um novo bolche- lexandre Dutov. Mas Malen­
vista, Seu caráter foi f01'1úado IltoV enveredou J.:l;ela política,
no laboratól'io escuro e tem- Ide uma, .€scola secu'ndária 10-
pestuoso da guerra civil .. jul�

-

termihandb a Guerra Civil co·
gamentos de expurgo, traba- mo principal

-

comissário -

polí­
lho escravo, conírôle de pen- tico para o exército turques­
samento' e das células notur- tão. Foi um doutrinador cii­
nas da polícia secreta, Abriu ciente, mantendo uni agudo
se caminho através do anoni- contrôle sôpre a lealdade
mato e do sagrado núcleo do d,e seus .J:lOméns·

.

partido até ao seu todo pode- Em r�22; entrou para a Esco
rosa Politburo, para ser vice- la Superior Técnica de Mos­
premieI' da U.R, S, S. . Súa cou, Embora estudasse enge­
ascensão à posição de intimi- ,nharia mecânica, prosseguiu
dade com o manto de Stalin praticando técnica política.
faz presagiar consider\Í.yel :Em :V;ÍI;tude de sua amizade
niau agouro. Depois de mais .com Lazar Kagenovich em

de três décadas, o enorme po-
.

que Stalin confiava, Malen­
der dos velhos revolucionários kov foi notado pelo ditador,
comunistas está passar1tlo pif,': Sta1iirtirou�o'âa meéânica pa-
l�a �s garras dos jove�s, aQs ra � el'\g�nharia J?0lítica. En­
quais êles' ensinaram e trehia- ,qu:intq '5.'talirl. qerl'ubava e

ramo
..

eXp�'rgava"seull rivais, Malen­
Pouco se conhece dos pais kóv

-

servia comO secretário:
c das origens 'de cliss� de pesíloál. e infor'ni"I)te. O estu­
Malenkov. Nasceu em 8 'de ja- danfe da téénicà !;le poder ti'
neiro de 1902 E111 Orenburg,
dt:pois rebatiiuda Chkalev em

,honra do famoso aviador So­
viético que, em 1937, saltóu
pelo Palo

-

Norte 'pata oS Es� i

tados Unidos. Acredita-se que
seu· pai foi um cossaco SuQ.áJ�
ternO. ._
" O levai'lte vermelho de'1917
.. .1913 atingiu a Ol'enburg
quando Malenkov era, alunó

-' ,(':ii.
""- Abandonou' s.uâs' aulas.'

.• juulteltt-sfr ao exército bokh,fJ� -- ....._

o SUCeSfSor

os

I

I
ª

i

I

nha a: seu cargo todos os dos­
siers do partido Q<l,S _

camadas
superior c média.

'

Desenvol­
veu uma esplUl.tosu memória,
tqrnou-se um ,'a:z:quivo, ambu­
lante do qual Stalin poefi1i ex­
trair a ,todo momento 'Qu:'tl­
ql.ler fato que lhe ,_I?ra ne<�es­
s�rio durànte sua impiedosa
1üta pelo poder.
A yitória de Stalin,

-

conso­

lidada pelos grandes expur­
gos da terceira década,' foi
t;:tmbém uma vitória de Ma­
lênkov. Subiu ràpidamente a

escada do Pai'tido _ penetrou
no Comité Central, no Org-'
buro e no' cargo de vice-se­
cretário do. partido, sob as or­

dens do secretário-geral Sta­
lin,

Pelas tarefas que Malenkov
tem desempenhado e dos pou­
cos discursos seus conhecidos
no ocidente, êle pode ser clas­
sificado mais como prático do
qve como teórico. marxista.
$eu talento e as etapa);' de �ua
carreira tendem a ser parale­
�as às d� $tulin. E' inquestio-
navelmente �.)rganfza,dór
âe primeira classe, com espe­
cial capacidad� para rlifeção
política totalitária. 'Bt rude' e
insultante para. com seus as­

�qciados -: talvez o mesrno
temperamento que a moribun­
do;' Lenine . julg'Ou odioso, .

quando escreveu antes' dé mar
tel.', que "o Camarada 'Stalin
é 'demasiadamente rude".,-
,

'

Atende em qúàbiquer eo­
warQ�. do ��ta40'
.- BLUl\fEN.4'U
EilÍficio - �'i1NOO"

Se StalíÍl' ltIórrer 'sérá
-

J.\Ia�
lenkov quem: ':".cQntr.olará II

máquina· do: pantii{o tal como
Stalin após' a: morte d'é Leni�
ne.

Fraque,,:! Em Geral·
VINHO.· (m,EOSOTAllO

: SUv�ija";
• ,:";, ',_ • .'!-L ••

ESTA' EM'
<

SÃO BORJA
O PRESIDENTf, VAI�I
RIO, ,i7:"�M�rÚliúnaú: _:_ 'Q",f,ii

sidente _GetuUo Varg� :'pà:rúii'
às 7,20. etn avião, da ]forCá�:Ji6.
rea �rasil�iTa, pa�a o Rio' qr1:m­
de do Sul, onde inaugurado ':.8.­
manhã a Fllira Agro"Pee�âda
de São Borja. Em,'!>� ;��p'!l�
nhia viajou o sr. João Goulal't·

\�".
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AltIVERlA.'RIOS;

CJ.ued,,- tímida." i.

EDGARD BRAGA.

sra. Else Weber, e

,_. 'do jorv-em PedrO Wer-,
ner, filho do sr. Nicolau e

sua, Inês Werner, com a

srta. Luarinda Lopes." fi­

'lha do sr. Àntonio L:::'pes e

sra, Otilia Bublitz Lopes.

Viajanfes:
- Estiveram .hospedados

na cidade:'
- HOTEL REX: srs

Aldo. Karmas, João Luiz
Foerster, Gastão ,G.,F. Doe-

enfermes, se tornam porta­
dàresi de germes e os trans­
mitem a 'outras pessoas, E'
o caso daqueles que trazem

Un;

snrtlmentn em

o : si'. Roberto Gl'OS�
sembu,cher,
sldlndo em

n��, e
.;

o:. sr,' -IZ'ií1ôro snv:t;

. BOLAS
!\-Li\LAS

PASTAS
CJUtTElRAS Jun in!',

Oswaldo

j Preceito do Pia
QUINTAS COUTNi\S
Siio numerosos os lndivi-

li. cintia Cõm&.tidci it 1.0 ·Di.
Loió'á ,primeira S:pli�çilo; Nl�ll.

à.rm. cpmeça a' elimlnar ali espí­
:'nhas: çomo si 'fosse ,p or'm'�g rca. .

U8e'N,,(�d ...m lÍ. noite e V. verá !lU.
,

pele tornar-se Usa, rnaeta -e,lImpa,
NílClfU.rm"é uma nôva des<:oJje�,

, qUe 'combate' Os p'áras'tt,oll
da. pel.e causadores qw;> .ef.pll}h�s"
tr41rp), manchas vemlt'lhile,' .IICi'k<.
trnptngens e

-

entp,ões V. ,não po­
derá Iíbertar-se- d�ll!::all ateccí'les

, Cfltmié3s '(i me.ilOs que'eltitítné oa
. Iiletmes ,que se esconaern nos mi­
. n(ll!cul09 poro� de stra bele. Port:m·
tli,· p�ga IIllxcdosiin ao· seu "farma-

Eis UIU menino que,
.

cêuueo, 'hoje mesmo. A nossa ga-

ce e âceíta
'

a responsabítída-: Risade•• ;��t�a��'I'de. l\l�a!l duvidamos que tenha 'm II AI,i!:;'U elltltl.... proteçilo: .I ....-----....;.-....- ..- .....-.;...----.....;.,...--��,....,��--
reajizàdo. este. belo gesto sem'
a influencia ou 'conselho de !-_.;.-�..,;;;.;,...,._,;�;,..;...;;.;,;.��---...;..----:------'----..;.--..;...----....;.--- --.:....;.;....;....:....;....;;__�---�......,,+__-'-'-�_.,.�7""'-,.,.,."'"':""�·

seus pais.
ó. .;'

x x x

,As crianças precisam de .Ó·'

rterítacão, sendo necessário
ensiná-Ias a ser corteses e a

ter consideração .pelos outros. As mães, costumam aborre­
Esses sentimentos não surgem cer-se quando seus filhos não
espontaneamente, 'pois as são mais adiantados, em qual.
eríanças não nascem 'com quer ,coisa" do que' os da vízí-
boàs maneiras. nha. Mas o menino magro, a-

" "

:'.. ' tivo, que já anda aos nove
,� 'Durante os anos anteriores, ,meses de idade não .é necessà-
:;t ',a�l)lescenCiu. a educação 50- r iamente "mais vivo" do que
eíal deve ser uma parte regu-Io menino pesado que só come-I
la;!: do, preparo da criança pa- [ça a dar os primeiros passos
ra a"vida. Sem ,isto· a criança I,;:om' um ano ou depots,

.' ...

óstará: mal aparelhada para; .,

lidar 'com: os '

otitrOs.' I N�n�um desses extremos e
.' .a media no_rmal mas ambos se

:'
O ensino não pode .ser. a,?e-I';:l:�ol�tram tanto nas crianças

nas com palavra�. E preciso jUQluntadas como nas retarda.
que h,aja :tambem o. bom ldas. Em 'média, a criança co.

exemplo, !)urque as crranças Imeça 'a andar, dando as mãos
logo d'esc�nfiam _de "Faça' U Ia a lgucm, mais ou menos com

que "elt d)go e . nao o que eu, um ano dy ida�?,
'faço. "

.

.
(tuando seu f1Ího começa a

As pessoas qUê' casam. acel- usar sapatos e melas, compre
.. :,'W:��."'I��:z:a.. llsc:n.1Pré novos par,es, As meias
,

. �.,-
.

'. 011J .ugam.. e po: 1SS0, �l�lb.ol'a
", '

.

. IUS sapatos se-jam suf!cwnte·
•.r,1

'

.

IIlc�H� largos, as ,1l1e�r�� aper- t,f, tam os, ossos do pe, díflcultan. .

do seu cresclmento, Quase to­
Itw, "as doenças dos pés, (Illf-

I
>"

•.�l\.
. � r;:l

J�a7fe:" Ê l:i"pat�rnidade il.l:L � 9
plica em grandes responsal$- ..... _

lidàdes. Os seus filhos. pOl: tanto tncomodam os adultos,
sua vez, devem. ser ajudados Icon:eça.m re�lmente na pri­
�

: assumir wesponsabilidades meu'a lnfqncla_
tampem" poiS durante Q seu,.' •

'
.

'

\deSenvolvi:;nento serão f�.ça'l Or� Aires Gonçalyesdos a aêeltar' responsa1:nhda-
d.e.s. estejam ou não prep::ú'a- 1 _. ADVOGADO -

Idos pnra, isto. ! a..ldenc� e �r1t6rl.J
.

j
_. BLDMENJUI -

O maior exempin. do sens,o &D� 8nusqae, ;5 _ ....: 1411
de, responsabilidade paterna. - -� - - -

foi este. que se. deu com uma. S' E G U R O S t
�riàm;a e que lemos num jor-

.' •

jnú.I ..ame;ric�no, O prefeito de I B ·0 A Y'I S TA!,;.ílIn�;, cídáde
'

recebeu bi-
ji�..: .. -.. -

"Esta receita é a mais em- leve novamente ao 100'0 en-
pregada aqui eln_ minha ter-

' '" ,

I ra, Podem' fazê-la sem susto'

I
de errar, pois .resulta num sa-.

boroso vatapá..

I Faça um bom ,re!ogado jun­

í tando algumas pimentas
'llaguetas e ponha nele meio

I quilo d.e .camarões freséos. e

I
Um quilo de garoupa; delxe
cozinhar sem juntar agua na

panela bem tampada. Tire o

I leite d� um. coca, reserve

I'
I leite

Minguem pode:
,

.

cultivar .,

um, buraco

o
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